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CoutiiiúaCíV) il) Nutnu'0 ptsiiilo

!S'o trnbslh) d i üpullun, I > Li. o? corpw
dos .Sia ií es, iiiz ,S'. Ago-itinlio, par bri i os
d«!Vitns, e o lio.n nu rem.ieitiira no vig.rr dti g0 .|e!_ti|,fl contra a mort

A medida dos t>sforçoi íjmo fiz prjrn se sub-c bule, quando a liei lusa lirilii i com l ilo o
sun esplendor; ~ g z.irá u ua j tve.ilu íe e-
torna.

í\m o seu corp i lia outri bem que o
homem deseja, li je priicipaliiiiit.s, cou in-
coinpri'h»m ii-v.í! ardor, e 6 a iigtltdaajt nio

qui<r distancias.
O peso da materh iucommo la-o; a todo o

custo <iu,*r livrar-se d' «Ue.

O sen gênio ò posto a eotltribuiçfto, e rs-

panlosas muravdlitis coroam os seus esfur-
ços.

0 vapor pr-*-'i-i!', v. sui firçt omriipoton-
1,1. ¦•¦ uljtriei I > l' i iu i in ii-.iviilt isa ra;»i-
dez; os montm abutem-vi anta (iiie, e mais
rtpilo qu* .i a..', Ir.irnpt! n' tia abrir e
fechar d' oi.ms espaços itumansüs.

Aspira a d.ir a v>ll,i no miolo con n li-
e-iiresa do piiHinuMito, h o; iriumptioj <jue
ribteVe e ns qti ¦ aiti l.t l mli.i. Iiie proporei-
on im it 'riv '1 -.i »z».

l\,\x li "ii '. n ee i é o ern i1 • n.oil i ií1 est j
des 'iii d' agllial i le qti ! n >s atormenta,

Tornados rupu-áta-t, os nnim eorp»s já
n.ln s.T-.ai ol)ti-:di A activid t.l-i da ulina,
(in* **. 'n\ il i ta-1 io iri.ir pir.i ti|.i ,\ p ir-
te •¦ u * 'J.itür s j.n a ,nj»au iij'.i u:*eí i -,[¦> 

peu-
cKiieuto.

hnitlinetih, pura o sen corpo, deseja o ho-
mem tuubeni a vi Ia.

Oh ! se pudesse e-iporiir n immortalidade.,
que nfto é seuàn a vida sum lim, que nâo
f-iria ell i p.rra aleauear ?

Invigrnne-íi pelo zj!o estremo qoe emori.'-
ga uin pi-i,'lingar os seus dias u pelo ruo«io
excessivo que tem de ¦morrer.

VA lo eouio lucla contra o doença, e como
ehüle Contra a morU.
meti -Ia dos csfnrçoi íjho fiz prjru se

u.iiir a ulla é a nieliJa do seu amor a'vida.
Pois bem ! o eco éo complemento d'este

desejo, o mais indeslruotivvsl e imperioso do
coraçAo liumer.o.

Alli, unia vida inimorlal e acompanhada
de lola.i os gozo* sem mescla d'amargura.,
eis alii o qU! nos está prome-ttido.

ÜeüiZ-í, seiiale, agilidade e vila, taes sfto
os grandes bens que deseja o Itornum [>ara
o sen corpo, quo busca, que procura, qu»
compra por l ..Io o .preço,

A Religião o leva a possuil-os*, e lh' ei dá
no eco,

P.ir.i Cuia um dos «us senti los, exoiri-
rtifiita o lionitíin lambem desejos que nada
u 'este mundo pò le satisfazer e que são o
s-m tnrtnento,

Os olhos desejam ver, os ouvidos ouvir, o
gosl.» siliirinv, o ol fato receber eo taeto to-
car Ir. Io ijainnlo ha heJl >, liarmonioso, deli-
cioso, ngradavíl e uoce.

Seria necessário escrever, desde a
ra pigini ulli a ultini, a liiat u*' »¦*.
r. hn n.n, %-, u | lil«*w relii»í«« o
lo !'az u homem parj conUtil



A Vaz n.l REI.IGIÂÔ Í-V Cifimi.-

C'e tie vidra eonnmiidí •s, oue cie rios
du suiigne dni-miiii-lo. que de montes d* cun» i
e íí,! prata sacr.ficados para eum|jfur o pru- 

'
z.ü- dos sjiiüio-4 !

í) odo dá lud.» islo, ou anltís nciio é tu-
do islo aperfeiçoado, sem mescla d'impar-
feiçào e do vicissiütde.

do Cariry.

^ 
n.i «ft|>Mço. e io permíllirem as nossas «v

ranoías oGciipaçôHs, continuaremos da ruodomau explicito n di»eríp3ào. qU(J apa,jas men.cionamoí* tiusf-u-s linhas.

GABINETE DE LEITURA
Prime iram ante,

Prazer dn vista.
O* Sunctos verflo 03 novos ceos 00 nova '

(erra iucotnparaveln.tíiile uiuis bollos qu-j os jantigos.
Vio da var aquella sanefu rVude qne To

bius t» depois d'elle o apóstolo S. João, po
falia de Lenn-os que exprimi 111 11 soa mag
iiiíieunciii. noa pintam como tuna cidadã to
da ídiíictida d'ouro e ornada de iodas as
espécie» dc pedras preciosa*..

Vér-se-flo a ii mesmos, o como ot teu»
corpos serão rtformados., se-guudo o modelo do
de Jesus Christo, como terão Iam bglloselu-
ininoso» que iiôo lederio ao sol eni belleza
u fnlg.j*.

(Continua 1

No dia 28 do Agosto celebrou-;soa se.gun-

ü -C C L ll ll E H C 1 A S I) ü T E Ji I' O
——-. —— • • • «¦»««— .

CULTO PtBLlCO

Toda o Cnriry-novo acaba du dar n (cs-
temunliu mais luleintia d,n uo» sontimant »i
e principio» religiosos com a celebração da
lejtivi.iüdu dc S(a(íiiaI)0 Coração uu Maria nos
dias 27 u 2H iim Agosto,

Desde a grande Cidadã do Crnto até ama-
is insiguilic.aiiltí povüuç&o, illumiiiarAu-se to-
das as casas, quase sum excepçAo du uma
só, no iliu 27 á noile.

Quem rjuer que podesse prezaneiar da um
«ó glopede vista u ni.^tna scm-i qm ¦«• pas-
lava em tini mi klipo, in s ein ImoIos Iu
gares, senliria larila-í .-miMjues, qua ficaria

ll*m£aviibad.i e transportado áo iufciiUo, pa-
ra om4| lendo e fui craudu o espirito hu-
ma n.i. \

I!. live p^rêuri eni ln<lo*m f.»U'jr»i quoco-
lêiir.irAo-se cm nujnrti ilu .Sagrai!,-. Coraçfto u>
ma varíanU quu %h u um rora-Mcr pnrltcta-
Ur á i-V».u..iude JLe eada um iit»a ponto*

du sessão do Gabinete de Leitura, e dapoi,
da mm-eioi-uido os respectivos estatutos, pro-cedeu-se a insta 13 acuo.

Forão eleito» os empregadas leguintei:
Presidenta

i-enelon Bomilc.tr da Cunha

Vice-presidentas

Josa Joaquim Tullis Marrocos
Joaquim Josa de 5ant'Antia ííilfont

Th usou rei ro
Jusa AiiUmio de Figuaredo

P roeurador

Manoel Moreira Pequeno
Secretários .

Raimundo d'Alcântara Muia.
Luurenio Bruen-j da Silva )

Biblithecario

Constanlino Brigido dos Sunctos

O acto estava solemne e concorrido. Fi-
con ao arbítrio do Prusídenti designar o di*
para a terceira sessão publica.

FCSTIVIDADU Illil.lGlosA.

Hoje lem dj consçar con esplendor
o Septuimriü (í.) N. Senhoras dus Donas om
»"« Ciipellu na PovoacAo do Joaseiro, 3 le-
goai iJiiliintci do>ta Cidade.

L' a Musicado Intemato que lem da fun-
ccioiiar cm Ioda a foata.

E' digno du cru*.riüiiií.R n gcisto com qua
todos ns lumensdu bem d' nquolla localitla-
dc s>, lem qimiisado pnra o exercício, nto
ciicimnlíi nüli.-ubin.les c nem se furtando a
qualquer sacrifício, u mui particularmente O
Senhor ViiiAo Correi 1 lie Macedo, sobre quem
pesa. u uirtiifào de toda íesla.



f, ,„s

-*,. 7 ¦ '""í

UTTEItATUPalA.

i VOZ HA flEI.IGIA'0 RO CAMftY,
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.AUS.S^ SENHORA DAS DOItKS,

( OtJ QtJOT UNWS UCRIMAItUM, J

í\*r essas lagrimas tristes,
Fui nossos carações
Co' estas duret qu s+nlittts.

Pela mtirt* (Fosse Julho,
Por quem indo pranteaslt»,
Pur seu sangue noooon ei
.Aos que lâubem adoplaüe»

üli! fie tfunnC amarga pranto,
Dt ijtt* dôr s* iiã-i imcin !
Quando sem o i.i' em seus braçot
Yè a JiiSis ri iliíin pia I

(Coro}

Ein! Mã». por vosso pranto
Por essas lagrima* tristes,,
pet l nossos cm arÒ»s
Co entes d res qua itntttltt.

Jim que estado o não tonlimph I
Ajjflila., com choio banha
Aquella faee amorosa,
J)tmudada e quasi estranha..

Hiim*drc* r.nm trrit pranto
O maoi' do a p ila:
A» mãos e pi* lranp'ii*adoa\
Pmja, tema, com rcspmlo..

Cmn m>l rei»» PA!a aperta
i.nti* os teu* hrnçiH mi nosos
Áiruellc* membro* informe»
Pur H.pplicios afroatosot.

Tola, Ioda st «I»*#miv»,
DetMliee e ».) definh > !
'\nmal-o tt PÍií-1 mão /io,/.'.
Morrer antes /,'»' crinnlm!

Eia! MSf, poi pomo pranto

S»ja ao Pae, ao Filho gloria; _Á
(lloria sAJa ao Ciam» santo: ]
A Ioda a Trindade seja
Louvor., honra, » eterno canta. ;f

(C. 
E.)

(E' *"/" intimo o hymno qu» o* fieis tem dt
i-cnittnr todas as noites mr-fiiidnr o *-plenário da,
; Virgem VAorosa nasua Capella do Jjaseiro.)

PUBLICAÇÃO SOLILCUÁDA

A PACIÊNCIA.

Se lemos alguma vez que snffnr an próximo,
náo luu ellt mtitot que tm toffrer u nós, por isso
dum o Apóstolo:

«L*vai a» cargas uns dos outras, e assim cumpri-
reis a lei d» Jesn-Chrwlo >•

Mas diràs-tu, coítsat ha bem difficeis a suppur-
lar.

Pois bem, maior strâ o teu merecimento.
\ Para isto é qu» a grar' 1 nos é dada para obrar-

mas eom os seus auxílios o que a nniureta pot si
>o não pode fazer.

Alem de que acontece-te por venhra «Igumn
cousa qm DEUS não tenha previsto, que UEUS
tão link i (fitando ?

S»jtm--)S iiqí pu.enlest misericordiosos para
tOfíl t-rint.

O h'tmtm patiiile vul mnis j--- o homem forte,
e o qw domina, tua alma e mus ettimadj que o
que fo.íll Cidades.

*
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Ii.ui". Seniioiies

MANOEL MOREIRA VEQVENO

VICENTE COMES DE A 110 RIM
*

^

Caros Aujmnos

José Lui* Arnaut

Ant o t, i o C, a n --,' a Ires da Silva

Vicente Baplisln L\ m a

S u rano S epulve d a C a vale ante

Uermenegildo Fio ren lino d« Sá

Auton io Henrique d a S 11vm

Joaquim Deuidedit Marrocos TeiÜl

// o u o r i o C o r r e i a l i m a

João Quintino U iz v r r a -
»

¦j, *

R A IMUNDO N O N A T O DF, S O U / A

Intigne Director da Musica Religiosa do Internato
— «O "aíP —

Pan.tr.do domai, profundo reconhecimento pelo prec.oso favor q «^^^

acalmas do prastar-m.. n . side.i.nid.Ui «lo Tirüo <- Amo.ioso Lohau. - 
J 

*« . 1

sr, d,eli,u,i'Ls,is „,..„*. qn« l-e-uW. gruv.l-oa. ««'«^
loria, o leval-os pur todi. ^rt„ „ estiL. - co,,*.. era. ao i lu M o. d» in_

Rorin, ebimi sabeis coiiqiiisl.ir osausausos b«"|\u^uou" r •„„„,„„. «..f ,ia união da Ter-
tnnedio i!a mais sublime das artes A- A Musica - «pre-ao e ( 'd o sois de
™ eou, o Cen. li, n grnnde Liki. Credores ,1o meu re , I.ec 

J 
, " <^ o 

|J ^
minha admirarão pela perfeita maestria com qoe lu. e cxecutastes . p 5 

dias de
Pa.cW, immort.il eompUan de Mr. L Abbe LambiIL. te, ^"S^,,, ru_
estudo. Não menus gral., aos.le.ii.ai músicos e nl..,m„» ... ul.. -b;. "J u ücoS

gistru cheiu da mais viva satisfaça estes nomes que me sou Ixm caios j 1

Joaquim Pereira da Custa

Joaquim Nunes de Lim

Benjamim Sampaio de Figneredo

Antônio de Pontas Simões

Eugênio Nunes do Lima

Tbeodorico Tellis de Quintal

ranciscu 1 Ias Chagas d' Albuquerque

.•»•¦- *

J. Marrocos^


